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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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O OLHAR DOCENTE DA PRÁXIS PEDAGÓGICA PRODUZIDA  
A PARTIR DE OFICINAS DE LÍNGUA PORTUGUESA E 

REDAÇÃO NO COLÉGIO ESTADUAL 
EDVALDO FERNANDES

CAPÍTULO 33
doi

Joselene Granja Costa Castro Lima
Secretaria de Educação do Estado da Bahia, 

Salvador - Bahia

RESUMO: O presente trabalho tem como 
base registrar as ações desenvolvidas 
pela professora das disciplinas de Língua 
Portuguesa e de Redação, nos últimos quatro 
anos de aplicação de oficinas durante as suas 
aulas, na sala de laboratório de informática 
do Colégio Estadual Edvaldo Fernandes, 
fazendo assim uma reflexão a respeito dos 
resultados significativos alcançados através 
de um trabalho desenvolvido com o objetivo de 
enriquecer e expandir o aprendizado dos alunos 
da educação básica pública, com práticas de 
leitura e produção textual multimodais aplicados 
nas atividades da área de Linguagem. 
PALAVRAS-CHAVE: oficinas; práticas; 
produção. 
 
ABSTRACT: The present work has as a base 
record the actions developed by the teacher 
of the Portuguese Language and Writing 
disciplines, during the last four years of applying 
workshops during her classes, in the computer 
lab room of Edvaldo Fernandes State College, 
thus making a reflection about the significant 
results achieved through a work developed with 
the objective of enriching and expanding the 

learning of students of public basic education, 
with multimodal textual reading and production 
practices applied in the activities of the Language 
area. 
KEYWORDS: workshops; practices; production. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Sabe-se que a primeira década desse 
século tem sido marcada por políticas públicas 
que têm buscado discutir, repensar e reformular 
os processos educativos no Brasil. Nesse 
contexto, a educação vem proporcionando uma 
vivência das práxis pedagógicas aos discentes.  

A participação do professor é de 
fundamental importância no cotidiano escolar 
e para que o trabalho tenha êxito. Ele trabalha 
com a tessitura do conhecimento, seja sob 
a ótica de dar aulas, como mediador da 
socialização do saber, ou como agente de 
divulgação do que é socialmente relevante. 
Uma das primeiras atividades desenvolvidas 
pelo docente de Língua Portuguesa e Redação, 
no Colégio Estadual Edvaldo Fernandes, 
localizado na cidade de Salvador - Bahia, foi a 
observação nas aulas de Língua Portuguesa, 
com a participação ativa da turma participante 
do processo. Tal atividade foi adotada a fim 
de se conhecer a prática docente e para que 
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houvesse uma adaptação da realidade escolar. O que veio a desencadear a realização 
de diagnóstico das necessidades relativas às perspectivas didático- pedagógicos da 
referida disciplina.  

Através de relatos de observações realizadas em sala deu-se o levantamento 
das deficiências relacionadas, sobretudo, à produção textual dos alunos. Quanto à 
leitura verificou-se que a turma pesquisada não apresentava o hábito de ler, o que 
poderia justificar a dificuldade de compreensão textual. Somado a essas atividades 
na escola, iniciou-se análise e discussão de textos teóricos baseados no processo de 
produção e compreensão textual das habilidades da fala, escuta, escrita e leitura.  

Os PCN (1997) de Língua Portuguesa afirmam que “o ensino de Língua Portuguesa 
é a expansão das possibilidades do uso da linguagem assumindo que as capacidades 
a serem desenvolvidas estão relacionadas às quatro habilidades linguísticas básicas: 
falar, escutar, ler e escrever”.  

Esse trabalho pautou-se, também, nas reflexões dos autores BAKHTIN (2003) 
e MARCUSCHI (2008) que valorizam os gêneros textuais associados ao contexto 
sociocultural do sujeito. A partir da leitura de MARCHUSHI (2008) “os gêneros textuais 
são textos que as pessoas encontram na vida diária, isto é, a partir de vivências na sala 
de aula, com enunciados escritos ou falados, através de entrevistas, depoimentos e 
outros”. Já de acordo com as concepções de BAKHTIN (2003) “as diversas atividades 
dos sujeitos estão ligadas com as práticas sociais”. Para o autor há também uma 
junção entre o uso da linguagem e os diversos campos da atividade humana.

Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse uso sejam tão 
multiformes quanto os campos da atividade humana, o que, é claro, não contradiz a 
unidade nacional de uma língua”. E assim deu-se o planejamento das atividades para a 
aplicação de oficina intitulada: “Língua Portuguesa no laboratório de informática: ensino 
de leitura e produção de textos multimodais para o  ensino técnico profissionalizante”, 
realizada com turmas do curso profissionalizante Técnico em Informática, utilizando 
ferramentas tecnológicas a fim de construir reflexão e prática dos mecanismos digitais 
para o aperfeiçoamento da leitura e escrita, ampliando os conhecimentos acerca de 
alguns gêneros textuais. A atividade concretizou-se pelas respostas dos alunos ao 
apontarem o desejo de conhecer e trabalhar com alguns gêneros textuais, pelas suas 
produções textuais, onde predominavam a linguagem informal e expressões típicas 
da internet.  

De acordo com os PCN (1997) de Língua Portuguesa, “a questão não é falar 
certo ou errado, mas saber qual a forma de falar, considerando as características do 
contexto de comunicação, ou seja, saber adequar o registro às diferentes situações 
comunicativas”. É relevante ressaltar, que o papel da professora, durante a realização 
das atividades de construção das sequências didáticas, que culminou nas oficinas, foi 
de orientar as produções textuais e as reescritas dos textos produzidos por todos os 
envolvidos no processo.  

A construção das oficinas baseou-se em percepções de algumas dificuldades a 
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serem trabalhadas com o alunado, em sala de aula, levando a uma construção coletiva 
de um trabalho significativo sobre alguns tipos de gêneros textuais, totalizando cinco 
oficinas aplicadas: sobre os gêneros: blog, pôster, jornal digital, charge e a oficina de 
redação para o ENEM 2016. Além de permitir a reflexão crítica do discente, a prática 
de fazer oficina em sala de aula possibilitou o desenvolvimento de competências 
possíveis de serem adquiridas no processo de ensino aprendizagem. 

2 | 	OFICINA DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL PARA A CRIAÇÃO DE BLOG, 

COM TEXTOS MULTIMODAIS  

As oficinas de leitura e produção de texto, descritas aa seguir, foram realizadas 
na sala de informática do Colégio Estadual Edvaldo Fernandes, entre os anos de 
2013 a 2016, com a mesma turma, nas aulas das disciplinas de Língua Portuguesa 
e de Redação. As atividades de produção e compreensão do texto, reconhecendo as 
habilidades da fala, escrita, leitura e escuta, promovem a expansão das possibilidades 
do uso da linguagem (BRASIL, PCN, 2000). 

Portanto, a primeira oficina de Língua Portuguesa e de Redação realizada no 
colégio se deu no laboratório de informática da escola, com o ensino de leitura e 
produção de textos multimodais para o ensino médio profissionalizante, com a criação 
de Blogs cujo o objetivo foi utilizar as ferramentas tecnológicas a fim de auxiliar na 
construção, junto com os alunos da escola, da reflexão e da prática dos mecanismos 
digitais para o aperfeiçoamento da leitura e escrita, ampliando os conhecimentos sobre 
o gênero textual blog. A oficina teve início em novembro de 2013 e término em maio de 
2014. Criação de blogs pelos alunos, conforme as apresentações a seguir:  
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Relato feito pelo grupo que criou o Blog KMPR Atualidades: 
“Inicialmente procuramos falar sobre algo interessante para um público alvo 

específico, entretanto a proposta inicial era de muita simplicidade tanto na escrita 
quanto no layout, mas sempre com a ideia de criar uma revista eletrônica. Então, aos 
poucos reformulamos o blog, porém mantendo o mesmo objetivo e deixando ele com 
nosso perfil. Durante as férias, as publicações mais frequentes foram as reflexões 
diárias, atualizações de moda e prévias de lançamentos de filmes mais esperados e 
mais comentados do momento. Como exemplo, temos a postagem do trailer do filme 
“a culpa é das estrelas” e todas as outras novidades que surgiram relacionadas a esse 
filme, ao qual nos comprometemos a estar postando as novidades, até que o filme 
seja lançado. Sabemos que as palavras podem mudar o dia de cada pessoa, por isso 
as reflexões diárias é uma forma de dizer para nosso leitor que viva um dia após o 
outro. Para aprimorar o desenvolvimento do blog, contamos agora com uma aba de 
tutoriais onde disponibiliza dicas e conhecimentos sobre CorelDraw, ajudando a você 
a criar o seu logotipo e anúncios além de novidades sobre o mundo da tecnologia. 
Nosso blog contém também tutoriais ensinando alguns truques de moda, beleza e 
saúde para ajudar no bem-estar das pessoas. Como o objetivo e entreter quem nos 
visita, agregamos também uma parceria com o blog ‘RKANIMES’, que está voltado 
para disponibilizar animes online. Algumas postagens do blog foram comentadas, o 
que nos impulsionou a melhorar a cada dia e satisfazer cada vez mais o nosso público, 
por isso lançamos uma promoção onde selecionamos fotos dos fãs do livro ‘A culpa é 
das Estrelas’, para colocar como destaque sendo “o fã da semana”, que irá aparecer 
no slide principal durante sete dias”. 
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Relato feito pelo grupo que criou o Blog Compu tá Rindo: 
“Somos um grupo constituído por quatro estudantes do curso técnico de 

informática. E criamos esse blog com o intuito de entreter o público juvenil, onde vamos 
unir o humor com o mundo dos computadores.  Esperamos que vocês possam se 
divertir. Temos também o perfil do Facebook para as pessoas visitarem, de preferência 
as meninas (kkkk), ou os que quiserem nos adicionar e nos conhecer (kkkkk). Aqui 
nós vamos postar conteúdos humorísticos voltados para o seu entretenimento e para 
vocês que gostam de dar boas risadas. Nosso intuito é unir a tecnologia com o humor 
para que vocês possam se divertir e aprender ao mesmo tempo. Isso é uma forma de 
apelar para você acessar nosso blog? Claro que é!!!”

 

Relato feito pelo grupo que criou o Blog Voice:  
“Quando nos foi sugerida a escolha de um tema, optamos por algo que se 

referisse a música e escolhemos o nome Voice (Voz). O nosso público alvo é aquele 
que gosta de música e ele pode se sentir à vontade para nos pedir qualquer estilo de 
música. Somos uma espécie de rádio FM; O público pede a música desejada e nos 
dedicamos a realização de sua escolha. Em dezembro, o nosso blog Voice passou por 
mudanças em seu layout, com o objetivo de melhorar o acesso dos nossos visitantes. 
Com disponibilidade de downloads de músicas, as postagens ficaram separadas para 
melhor apreciação e estão na versão de slides também, que passam automaticamente 
no topo do nosso blog. Inserimos um chat (bate-papo) para a nossa comunicação 
com os nossos visitantes. Temos também outros assuntos que são abordados no 
nosso blog, tais como o conhecimento da voz, que permite cada pessoa conhecer 
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seu tipo vocal, para melhoria na hora do canto e instrumentos que possa acompanhar 
a voz de acordo com o timbre acentuado. O interesse dos nossos internautas tem a 
cada dia evoluído com as novas novidades no blog que tem chamado a atenção de 
diversas pessoas. Hoje chegamos a um grande nível, que até mesmo pessoas de fora 
do Brasil conheceram nosso blog. O designer também foi importante para incrementar 
as novidades. O contador de visitantes agora se localiza no final da página à direita e 
optamos em deixar o mouse com o layout do ponteiro em formato de símbolo musical. 
Há também a parte de “quem somos” onde foi separado em páginas para descrever 
cada um dos componentes.”  

 

Relato feito pelo grupo que criou o Blog Mexendo o Corpo: 
“De acordo com o perfil da equipe e do interesse comum por exercícios físicos 

decidimos explanar a necessidade & benefícios trazidos pela prática de atividades 
físicas. A proposta inicial era passar alguns conhecimentos de como cuidar do corpo, 
qual a necessidade real de fazer exercícios, qual a importância dessas práticas e os 
benefícios trazidos, além de apresentar, também, como se alimentar corretamente 
para uma boa qualidade de vida. Buscamos trazer no nosso blog, uma linguagem 
simples, multimodal com uso de imagens e texto, para que, além de atrair a atenção 
do leitor, não se torne algo monótono. A proposta é de atingir o público alvo de jovens e 
adolescentes que têm interesse em manter uma vida saudável e ainda não conhecem 
os benefícios trazidos por essa prática. No entanto, não se restringe aos jovens, já 
que frequentemente podemos ver a crescente participação de adultos de meia-idade 
e idosos em atividades físicas querendo melhorar o seu bem-estar. Vale salientar 
que mesmo sendo importante praticar exercícios, nosso corpo não é uma máquina 
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e necessita de descanso. E necessário se praticar atividades físicas para manter-se 
bem e ativo, mesmo em idade avançada. Apesar de buscar instruções da melhor e 
mais correta forma, é de extrema importância que o leitor tenha acompanhamento de 
um profissional qualificado.” 

 

Relato feito pelo grupo que criou o Blog Outro lado do Mundo: 
“O nosso blog foi criado com o objetivo de abordar temas sobre o racismo, o 

preconceito e o bullying. Falamos sobre o conceito dessas palavras porque muitas 
pessoas não sabem o que cada uma delas significam.  Falamos também sobre os 
recentes acontecimentos no Brasil acerca dos temas e um deles foi o caso do jogador 
do Cruzeiro que sofreu agressão verbal pelos torcedores do time adversário que o 
chamaram de “macaco”. Outro a sofrer esse tipo de agressão foi o jogador Daniel 
Alves, do time do Barcelona, que foi atingido por uma “banana” no momento em que 
ele foi cobrar o escanteio. O blog, que mesmo estando em off e não tendo muitos 
comentários, está ajudando muita gente, pois está sendo visitado por seis países 
(EUA, Alemanha, Brasil, Malásia, Reino Unido, Canadá). Então achamos que estão 
tirando muito proveito dos conteúdos dele.”     

3 | 	OFICINA PARA A CONSTRUÇÃO DO GÊNERO TEXTUAL PÔSTER 

A segunda oficina produzida foi sobre o gênero textual Pôster, cujo objetivo 
era orientar os então alunos do 3º ano do curso Técnico em Informática, do Colégio 
Estadual Edvaldo Fernandes, para a confecção e a produção de um Pôster coletivo, 
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na ferramenta Google Docs., analisando de que forma esse trabalho será apresentado 
no III Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica: Diversidade, Cidadania 
e Inovação, na cidade de Recife - Pernambuco. Bem como apresentar aos alunos o 
gênero textual Pôster, muito utilizado no meio acadêmico, com a finalidade de instruí-
los com aportes teóricos, para que posteriormente eles criem e apresentem o seu 
próprio Pôster. Além de observar as escolhas que os alunos trouxeram, de temas 
diferentes de pôster, pode-se mostrar os tópicos de um pôster (introdução, objetivo, 
desenvolvimento, conclusão e bibliografia), para a sua familiarização do assunto 
relacionado. Após o trabalho apresentado em sala de aula, será analisado e revisado 
o pôster produzido pelos alunos do Colégio Estadual Edvaldo Fernandes. E, por fim, 
fazer com que o aluno perceba que um pôster bem organizado e atraente, unido à 
comunicação eficiente e clara, garantirá uma excelente apresentação. Essa oficina 
teve início em 13/03/2015 e foi até 17/04/15. 

 

  Figura 1: resultado da Oficina sobre Pôster, de criação da turma, contendo os seguintes 
aspectos:       introdução, objetivo, metodologia, resultados e bibliografia. 

4 | 	OFICINA PARA CONSTRUÇÃO DE UM JORNAL DIGITAL 

A terceira oficina foi sobre jornal digital, tendo como objetivo trabalhar o gênero 
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textual jornal, com a finalidade de estimular os alunos a ler e escrever, ampliando seus 
conhecimentos através dos diferentes tipos textuais, presentes no gênero jornalístico, 
para culminar na produção de um jornal digital, pela turma. Teve início em 14 de agosto 
de 2015 e foi até 17 de novembro de 2015.  

Resultado da produção da oficina sobre Jornal Digital: 
•	 http://gabriluan.wix.com/jornal-pacto/  

•	 http://teennewsceef.blogspot.com.br/  

•	 http://www.noticiassemfreio.jex.com.br/  

 Apresentação dos jornais digitais produzidos. com os endereços eletrônicos:
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5 | 	OFICINA PARA PRODUÇÃO DE CHARGES  

A quarta oficina foi intitulada “Construção de Charges” e se trabalhou com o 
gênero textual na sala de laboratório durante as aulas de Língua Portuguesa e de 
Redação, cujo o objetivo foi fazer um diagnóstico de investigação, em forma de 
questionário, dos conhecimentos sobre charge, aplicado aos alunos do Curso Técnico 
em Informática, que se deu no dia 06 de maio e foi até o dia 10 de junho de 2016. As 
inúmeras maneiras de linguagens demonstradas pelo gênero textual: charge pode 
suscitar no alunado uma forma de aprendizagem mais lúdica e significativa no que se 
refere à criticidade frente a questões sociais e culturais.  

Tal atividade teve como referencial os teóricos KOCH (2006), com o conceito 
de leitura como uma atividade de construção de sentido que pressupõe a interação 
autor-texto-leitor, considerando que, nessa atividade, além das pistas e sinalizações 
que o texto oferece, entram em jogo os conhecimentos do leitor; DIONÍSIO (2008), 
no pressuposto em que uma sociedade cada vez mais visual, a combinação de 
imagem com a escrita é observada com grande frequência e a atividade de atribuir 
sentidos, bem como a capacidade de produzir mensagens provenientes de múltiplas 
linguagens é essencial em uma sociedade cada vez mais visual; MARCUSCHI (2008), 
com a concepção de que cada gênero textual tem um propósito bastante claro que o 
determina e lhe dá uma esfera de circulação. Tendo uma forma e uma função, bem 
como um estilo e um conteúdo, mas sua determinação se dá basicamente pela função 
e não pela forma; e BAKHTIN (2003), com a concepção de que o significado de um 
discurso não será entendido apenas pelas palavras que o compõem, é necessário, 
para seu entendimento completo, analisar toda uma situação, na qual os interlocutores 
são de suma importância, uma vez que é a vivência de mundo deles que os leva a 
reconhecer/construir determinada ideologia. Tais autores deram apoio para discutir os 
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novos conceitos de texto, leitura e sua compreensão.  
Com o surgimento dos computadores, as novas formas de linguagem e de 

letramento emergiram para o hábito da leitura no processo de formação de leitores 
críticos, tendo assim que analisar e compreender não só o que está escrito, mas 
também o que está implícito no texto. Viver em uma era digital é perceber o mundo 
por meio de imagens, ícones, símbolos, gráficos e desenhos, tornando-se relevante o 
ato de refletir para interpretar e produzir textos. A construção da oficina sobre charge 
iniciou-se com confecção semanal de sequências didáticas, voltadas ao estudo e 
construção de textos multimodais e aplicadas aos alunos do ensino médio do curso 
profissionalizante Técnico em Informática do Colégio Estadual Edvaldo Fernandes. 
A realização desse trabalho de leitura e produção textual contou com o auxílio de 
diversos recursos audiovisuais, tais como: vídeos, jornais online, Power Point, tablets, 
notebooks, materiais didáticos e pedagógicos, provas dos ENEM dos anos anteriores 
(que tinham questões com charge) e o próprio livro didático utilizado durante as aulas. 

Antes da atividade ser aplicada foi distribuído um teste de sondagem para toda 
a turma, a fim de saber quanto os alunos conheciam sobre esse gênero textual. 
Posteriormente, foi solicitado que os discentes pesquisassem exemplos de charges 
na internet e a partir dos resultados da sondagem anterior, foi planejada e montada a 
oficina. No total, foram cinco encontros com a turma, sendo abordados os elementos 
estruturais que formam a charge, bem como os elementos e objetivos críticos e sociais 
que esse gênero objetiva. As atividades seguiram com exposição do conteúdo através 
de slides (em Power Point), vídeos e rodas de conversa, em forma de debate; sempre 
discutindo os temas atuais apontados pela mídia.  

Com a oficina de produção de charge pretendeu-se que os alunos percebessem 
a importância de estarem atentos às situações comunicativas do gênero discursivo; 
identificassem como é utilizado o diálogo na charge; apontassem os diferentes tipos 
de balões dentro da charge; conseguissem identificar as diferenças entre charge 
e tirinhas; e por fim, aprendessem a construir uma charge pelo aplicativo indicado, 
posteriormente, ou por outros meios que desejassem pesquisar.  

No final dessa oficina foram apresentados os trabalhos finais criados pelos 
grupos de alunos, que contou com a elaboração e construção de uma charge e de 
um relatório sobre a confecção e a produção dessa atividade. Desta forma, todos os 
alunos participaram do processo, cujo tema foi livre, podendo perceber, através da 
apresentação, que a oficina despertou relevante interesse, não apenas no âmbito da 
produção do trabalho solicitado, mas também da compreensão e interpretação do 
gênero discutido no decorrer de toda a oficina, fato que os auxiliaram na resolução de 
questões em sala de aula e de provas como o ENEM e vestibulares que iriam prestar.  

A seguir, os resultados alcançados na produção de Charges criadas pelas quatro 
equipes que foram formadas para realização do trabalho final: 
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Figura 1: Charge sobre a política brasileira, onde Dilma e Temer demonstram uma suposta 
‘amizade’ e o povo brasileiro é representado pelo animal “burro”. Apresentada dia 10/06/2016 
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Figura 2: Charge sobre a jovem que foi estuprada por 33 homens. Apresentada dia 10/06/2016 
 

6 | 	OFICINA DE PRODUÇÃO ESCRITA PARA A REDAÇÃO DO ENEM  

A última oficina aplicada à turma foi a de Redação para a preparação do ENEM, 
com a construção de textos dissertativos argumentativos pelos alunos do curso 
técnico profissionalizante. O objetivo foi aprimorar a escrita de textos dissertativos 
argumentativos cobrado na prova do Exame Nacional do Ensino Médio, levando o 
discente a produzir textos com o foco na Redação do ENEM.  

Esta atividade apresentou uma série de concepções básicas para a escrita de 
redação, tais como o domínio da modalidade escrita formal da Língua Portuguesa; o 
uso correto da tipologia textual; a concatenação das ideias apresentadas para defesa 
de um ponto de vista, contendo um repertório sociocultural bastante diversificado; 
a construção de um texto com muitos elementos coesivos; e a elaboração de uma 
excelente proposta de intervenção, sem ferir, é claro, nenhum princípio dos direitos 
humanos. Contudo, sabe-se que é necessário ter o conhecimento das características 
gerais e específicas para a produção de um bom texto dissertativo-argumentativo, 
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com uma estrutura satisfatória e uma boa argumentação, utilizando-se de maneira 
coerente da criticidade. Isso irá possibilitar aos alunos a oportunidade de aprender um 
pouco mais da escrita de uma produção textual. 

Quinta e última, esta oficina foi um reforço na produção textual para os alunos 
que fariam o ENEM. Inicialmente foram apresentados os tipos de um texto dissertativo 
e, a partir daí o alunado passou a redigir o seu texto.  

O tema proposto era sempre debatido primeiro em roda de conversa, pois assim, 
cada aluno conseguiria aumentar suas interpretações e reflexões baseadas nos 
textos motivadores, bem como nas discussões levantadas em sala, nas opiniões dos 
colegas e da professora da disciplina de Redação e de Língua Portuguesa. Desde as 
primeiras produções foram fornecidas informações que influenciaram no progresso 
de desenvolvimento textual, tais como: uso de sinônimos para evitar repetição de 
palavras; sempre atentar-se a ortografia devido ao novo acordo ortográfico; exercitar a 
leitura para aprimoramento da escrita; e expansão do vocabulário, sempre que puder 
acompanhar as notícias e acontecimentos mundiais e, principalmente, no Brasil, que 
é o objetivo dos temas do exame.  

No primeiro momento foi solicitado que os alunos produzissem seus textos 
dissertativos em casa, pois dispunham de mais tempo para fazê-los. Porém, 
posteriormente, as redações foram feitas em sala de aula, orientados pelo professor 
da disciplina, com um tempo determinado, da mesma forma que acontece no exame 
nacional.  

É esperado que esse trabalho torne possível a compreensão da estrutura que 
compõe uma redação, que é exigida no ENEM, sempre se utilizando da norma padrão 
para organizar as ideias, aguçando o senso crítico e produzindo os textos propostos, 
sempre mantendo o foco no tema para que as competências esperadas sejam atingidas 
com êxito.  

Como autores tomou-se os autores MARCUSCHI (2008) com a afirmação 
que o texto não é um produto, mas um fenômeno, qual depende sua existência ao 
processamento feito por alguém em algum contexto, bem como KOCH e ELIAS 
(2006) com a concepção de leitura como uma atividade de produção de sentido. Com 
as produções realizadas durante a oficina, o intuito era fazer portfólios individuais, 
apontando o progresso e desenvolvimento do alunado durante todo o processo de 
aprendizagem.  

Os resultados dessa oficina deram-se através de feedbacks individuais, durante 
todo o processo, sugestionando algumas melhorias em pontos relevantes que foram 
observados no decorrer das correções das redações redigidas pelos discentes. Assim, 
os alunos puderam tirar dúvidas sobre os seus textos, fazendo uma reescrita para 
assim aprimorar suas produções textuais.  

No final do trabalho, foram produzidos e entregues portfólios individuais 
aos discentes, contendo análises e reflexões de redações, bem como relevantes 
observações para melhorar e sanar as suas dificuldades na escrita e, principalmente, 
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indicar o seu progresso durante todo o processo de produção das redações. A partir 
das reflexões dos textos foi possível perceber um avanço significativo nas produções 
dos alunos. Pois, em muitos textos, as dificuldades no ato de escrever, apontadas 
no início da oficina, foram corrigidas ao longo do processo de escrita e reescrita das 
redações. 

Por fim, houve uma relevante observação da evolução do progresso ensino 
aprendizagem, de acordo com a reflexão do que foi pontuado como inadequado e dos 
feedbacks transmitidos pelos alunos.  

7 | 	CONSIDERAÇÃO FINAL  

Os resultados da participação dos discentes durante as aplicações das oficinas 
nas disciplinas de Língua Portuguesa e de Redação, no decorrer desses anos de 
trabalho, são substanciais, pois os alunos respondem positivamente às diversas ações 
propostas pelo projeto, relacionadas às perspectivas didático-pedagógicas da área de 
linguagem. Além de demonstrar, com esses trabalhos, que os momentos vivenciados 
na escola têm sido bastante enriquecedores, pois trazem relevantes e marcantes 
experiências individuais e coletivas do alunado. 

Nesse trabalho pode-se observar que apesar de todas as dificuldades relatadas 
existe uma dedicação por parte do grupo envolvido no processo de aprendizagem, que 
possibilita o bom andamento do que se está sendo proposto, para assim melhorar o 
aproveitamento do potencial estudantil e para que eles sejam auxiliados na construção 
da identidade de cidadãos atuantes e na transformação da realidade em que vivem. 
A escola é o lugar de aprendizagem e desenvolvimento, não apenas dos conteúdos 
que são passados dentro de sala de aula, mas é também um lugar de aprender as 
lições mais valiosas, sendo uma delas desempenhar uma função muito importante 
na sociedade que não apenas se restringe a aprender somente no espaço público do 
ambiente escolar. 

A oportunidade de elaborar oficinas de leitura e produção de texto, através 
de criação de sequências didáticas, motivar os alunos a participar ativamente dos 
projetos estruturantes da escola, incentivar a criação de seminários e simpósios, além 
de estar em contato direto com alunos da escola pública, é uma enriquecedora e 
salutar experiência docente. 
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